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PLEBISCITO VIRA QUEBRA DE BRAÇO ENTRE PREFEITOS
Por Juvenil Coelho

Audaciosos e vorazes, mas muito mais estrategistas, são assim os galos indianos quando se preparam para um embate nas rinhas ou mesmo nos arejados terreiros.


De bicos e esporões afiados, eles se olham sorrateiramente e soltam suas farpas mediante arrulhos e cacarejos, em ligeiro desafio ao seu rival, aguardando o momento para o confronto final.
Podemos plenamente observar um clima semelhante em visita aos dois progressistas municípios do Oeste Rondoniense, os quais, dia 15 deste mês se defrontarão num plebiscito em defesa de seus limites territoriais. Os munícipes de Nova Brasilândia e São Miguel do Guaporé já se preparam calorosamente para irem às urnas, não mais para eleger seus representantes, mas para dizer sim ou não à nova demarcação exigida pela Justiça, em suma uma batata quente representada pelos mandatários da política Brasilandiense.


Ocorre que no auge destas discussões se coloca a figura dos dois prefeitos como os salvadores da pátria. Valcir Silas Borges e Ângelo F. Pastório, embora não queiram se degladiar diretamente, já que a briga é no campo da política, se vêem de certa forma obrigados a defenderem seus limites e os interesses municipais. Até porque haverá recompensas nos dividendos, tanto econômico como político.
De um lado o empresário e também prefeito Ângelo, de longe já deve ter percebido que a vitória do (77) representará sua ascensão política e um largo passo para a reeleição, já que também seus índices de popularidades vem crescendo celeremente.


A sua derrota no entanto poderá representar um forte golpe, seria um caos, tanto em sua briosa Administração quanto em termos de popularidade, já que São Miguel hoje detém uma população bem maior que a de Nova Brasilândia, e por conseguinte as terras em litígio hoje estão em seu poder e domínio.

Nossas pesquisas aleatórias espelham atualmente um empate técnico, com diferença mínima nos percentuais, mesmo porque em termos de eleitores os dois municípios tem quase a mesma quantidade de eleitores inscritos, com ligeira vantagem para Nova Brasilândia beirando os (15) mil sufrágios.

Detectamos ainda alguns fatos que poderão representar os pontos nevrálgicos nesta disputa. Entre outros o transporte coletivo dos votantes, associados ao clima e condições metereológica do dia da eleição, ou seja, fará a diferença, quem for mais eficiente no vai-vem dos eleitores.

Mais um outro fator poderá no final surpreender, não temos o direito de sermos tão diretos em nossas conjecturas, portanto voltamos ao figurativo, para enfim disfarçar as insinuações. O que sussurraram em nossos ouvidos, [e que uma autoridade de peso vem empunhando a bandeira do (SIM). Portanto só observem e deixem pra me responder somente no dia (16). “Se um outro galo de raça pura, vindo das granjas cassolistas cantar de verdade nesse terreiro e ignorar o terreiro do (NÃO), por certo fará a grande diferença”. Conseqüentemente por tratar-se da proximidade de eleição majoritária, dificilmente acreditamos nesta adesão.
Até lá.
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